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Introdução 

 
 A Artemisia annua L. (Asteraceae), tem sido 

utilizada no tratamento de malária, devido a 
presença da artemisinina.

1
 Esta lactona 

sesquiterpênica (Figura 1), apresenta um grupo 
endoperóxido, essencial para a atividade 
esquizonticida de fundamental importância no 
tratamento de formas de malária resistente à drogas 
como cloroquina e mefloquina.
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Figura 1: Lactonas sesquiterpênicas: artemisinina (1), 

deoxiartemisinina (2) e di-hidroepideoxiartenuína (3). 

 

O gênero Artemisia (Asteraceae) possui lactonas 

sesquiterpênicas com diversas atividades biológicas, 

o que motivou o estudo do resíduo da extração da 

artemisinina. Este resíduo apresentou atividade 

antiulcerogênica, devido à presença de 

deoxiartemisinina e di-hidroepideoxiartenuína b 

(Figura 1).
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Para viabilizar o controle de qualidade 

deste processo, há necessidade do 

desenvolvimento de uma metodologia que permita 

monitorar a artemisinina (1) simultaneamente com 

deoxiartemisinina (2) e di-hidroepideoxiartenuína b 

(3), contidas no extrato bruto. 

Desta forma, desenvolvemos uma metodologia de 

análise direta, rápida e inequívoca para avaliação 

dos princípios ativos de interesse através do 

fingerprinting por APCI(+)-MS/MS com infusão direta 

de amostra. 

Resultados e Discussão 

Foram analisados o extrato bruto (EE_AA) e uma 

fração residual (FR_AA) de A. annua. As amostras 

foram apenas ressuspendindas, diluídas e 

infundidas diretamente num espectrômetro de 

massas (Q-TOF Micromass – UK), com APCI(+) 

como método de ionização. Na Figura 2 são 

mostrados os espectros. 

 
Figura 2: APCI(+)-MS das amostras EE_AA e FR_AA. Os 

íons de m/z 283, 267 e 235 correspondem as lactonas 
sesquiterpênicas 1 – 3, respectivamente. 

 

Observamos a presença dos princípios ativos, os 

íons de m/z 283, 267 e 235 correspondentes as 

lactonas sesquiterpênicas artemisinina (1), 

deoxiartemisinina (2) e di-hidroepideoxiartenuína (3) 

respectivamente. No extrato é possível verificar a 

presença dos três principais compostos, enquanto 

que na fração, observamos praticamente apenas o 

composto 2.   

A identificação das lactonas foi possível através 

da utilização de experimentos de HR-APCI-MS e 

APCI-MS/MS, levantamento bibliográfico e utilização 

do padrão de artemisinina. 

Conclusões 

Os resultados deste estudo permitirão 

acompanhar, de forma rápida e eficiente, a extração 

em planta piloto, possibilitando a verificação 

simultânea da artemisinina, deoxiartemisinina e di-

hidroepideoxiartenuína b em extratos brutos e 

frações residuais de Artemisia annua L., assim 

como poderão auxiliar no desenvolvimento do 

estudo de estabilidade destes extratos. 
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